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Resumo1 
O objetivo deste trabalho foi compreender como o assunto, construção da Tabela Periódica Interativa, usando TDICs, 
está sendo abordada na literatura, como forma atrativa e tecnológica para o ensino da Química. Para isso, foi realizada 
uma revisão bibliográfica descritiva de trabalhos indexados no Google Acadêmico, entre 2017 e 2025, abordando 
construções da Tabela Periódica Interativa no Scratch e outras plataformas. Nas buscas foram identificados 309 
trabalhos, dos quais foram selecionados seis, com base em critérios de relevância e inovação tecnológica. As propostas 
analisadas envolvem o uso de plataformas como Excel, Arduino, Java, tecnologias web, recursos de acessibilidade, RFID 
e Scratch. Os estudos destacam benefícios como a visualização dos elementos químicos e a interatividade 
proporcionada pelos recursos digitais. Contudo, apenas um trabalho explorou a programação em blocos com o Scratch. 
Portanto, no ensino da Tabela Periódica, tema central da Química, há um amplo potencial para expandir a utilização de 
inovações tecnológicas. 
Palavras-chave: Tabela Periódica. Software Scratch. Ensino de Química. 
 

Abstract 
The objective of this study was to understand how the topic of constructing the Interactive Periodic Table using ICTs is 
being addressed in literature as an engaging and technologically advanced method for teaching Chemistry. To this end, 
a descriptive literature review of works indexed in Google Scholar between 2017 and 2025 was conducted, addressing 
Interactive Periodic Table constructions in Scratch and other platforms. The searches identified 309 works, of which six 
were selected based on criteria of relevance and technological innovation. The proposals analyzed involve the use of 
platforms such as Excel, Arduino, Java, web technologies, accessibility features, RFID, and Scratch. The studies highlight 
benefits such as the visualization of chemical elements and the interactivity provided by digital resources. However, only 
one study explored block programming with Scratch. Therefore, in teaching the Periodic Table, a central topic of 
Chemistry, there is significant potential for expanding the use of technological innovations. 
Keywords: Periodic Table. Scratch Software. Chemistry Education. 
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Resumen 
El objetivo de este trabajo fue comprender cómo se aborda en la literatura la construcción de la Tabla Periódica 
Interactiva utilizando TDICs como recurso atractivo y tecnológico para la enseñanza de la Química. Para ello, se realizó 
una revisión bibliográfica descriptiva de trabajos indexados en Google Académico entre 2017 y 2025, enfocándose en 
construcciones de la Tabla Periódica Interactiva en Scratch y otras plataformas. Se identificaron 309 trabajos, de los 
cuales se seleccionaron seis según criterios de innovación tecnológica. Las propuestas analizadas incluyen plataformas 
Excel, Arduino, Java, tecnologías web, recursos de accesibilidad, RFID y Scratch. Los estudios destacan beneficios como 
visualización de los elementos químicos y la interactividad que proporcionan los recursos digitales. Sin embargo, solo un 
trabajo exploró la programación por bloques con Scratch. Por lo tanto, en la enseñanza de la Tabla Periódica, tema 
central en Química, existe un amplio potencial para ampliar el uso de innovaciones tecnológicas. 
Palabras clave: Tabla Periódica. Software Scratch. Enseñanza de la Química. 

1 Introdução 
A inserção das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no 
contexto educacional tem se intensificado nos últimos anos, impulsionando 
mudanças nas práticas pedagógicas. Quando integradas ao cotidiano escolar, essas 
tecnologias oferecem aos educadores a possibilidade de elaborar propostas de 
ensino dinâmicas, interativas e alinhadas à realidade dos alunos e por meio dos 
recursos digitais, os alunos têm acesso a conteúdos atualizados, podem explorar 
diferentes materiais e vivenciar experiências de aprendizagem mais personalizadas, 
respeitando ritmos e interesses. Nesse cenário, as TDICs se apresentam como uma 
aliada na promoção de um ensino engajador, eficiente e adaptado aos desafios da 
era digital (Locatelli; Zoch; Trentin, 2015; Pascoin; Carvalho, 2020, Ferraz; Carvalho; 
Negreiros, 2023). 

Os recursos educacionais digitais usados de forma estratégica já acontecem 
em diversas áreas de ensino, abrangendo tanto o Ensino Fundamental quanto o 
Ensino Médio (Melo et al., 2019; Oliveira; Carvalho; Kapitango-a-samba, 2019). E 
no contexto do ensino de Química/Ciências, essa abordagem se mostra 
particularmente relevante (Braga, 2019; Oliveira et al., 2021). Além disso, tais 
recursos são utilizados para auxiliar os alunos no processo de ensino (Lemos, 2020). 

Na área do ensino da Química, é comum observar o uso de TDICs e objetos 
de aprendizagem (ODA), especialmente quando o conteúdo da Tabela Periódica 
dos elementos é o assunto a ser ensinado, desenvolvido ou avaliado, como aponta 
Leite (2019). Nessa perspectiva, a linguagem de programação Scratch, uma 
plataforma de programação visual acessível e amigável se destaca como uma TDICs 
educacional utilizada para a criação de ODA. Por meio do Scratch, os alunos têm a 
possibilidade de desenvolver projetos interativos, jogos, animações e histórias, o 
que promove o aprendizado de habilidades relacionadas à programação, resolução 
de problemas, lógica e criatividade. Essas programações podem contribuir para o 
desenvolvimento do Pensamento Computacional (Scratch, 2014; Webbwer, 2016; 
Silva et al., 2016). 

O presente artigo, cujo objetivo foi compreender como o assunto, 
construção da Tabela Periódica Interativa, usando TDICs, está sendo abordada na 
literatura, como forma atrativa e tecnológica para o ensino da Química.  Para 
embasar essa abordagem, foi realizada uma revisão bibliográfica descritiva de 
trabalhos indexados no Google Acadêmico, que abordaram a construção de tabelas 
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periódicas interativas no Scratch e outras plataformas e aplicativos voltados para o 
estudo da Tabela Periódica. 

1.1 O ensino de Química e a Tabela Periódica 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) destacam a importância de abordar o 
ensino de Química, com ênfase no conteúdo Tabela Periódica, de forma dinâmica 
em sala de aula, buscando modificar a tradicional forma de ensino e colocando o 
aluno como protagonista na construção e compreensão (Brasil, 2006). Ao examinar 
as competências específicas das Ciências da Natureza e suas Tecnologias no Ensino 
Médio, conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), pode-se observar, na 
Competência 1, que é possível explorar estudos vinculados à "Estrutura da matéria; 
transformações Químicas; leis ponderais; cálculo estequiométrico [...]" (Brasil, 
2018, p. 540), destacando a relevância do ensino dos conceitos químicos associados 
à Tabela Periódica. 

A BNCC enfatiza a importância das TDICs como ferramentas essenciais para 
a aprendizagem, especialmente na Competência Geral 5 – Cultura Digital, que 
propõe compreender, usar e criar tecnologias digitais de forma crítica e ética nas 
práticas sociais, incluindo o ambiente escolar, para comunicar-se, acessar 
informações, produzir conhecimento, resolver problemas e atuar com 
protagonismo pessoal e coletivo (Brasil, 2018). Essa integração das TDICs no 
processo educacional contribui para um ensino dinâmico, contextualizado e 
alinhado às demandas da sociedade contemporânea. 

A Química tem sido considerada por muitos alunos uma disciplina de difícil 
compreensão, seja pela forma que é abordada ou pelas regras, fórmulas e 
nomenclaturas. Essa percepção reflete-se na aprendizagem, uma vez que muitos 
alunos enfrentam dificuldades para aprender ou estabelecer conexões do 
conteúdo com situações do cotidiano, mostrando que o ensino pode estar sendo 
conduzido de maneira descontextualizada e não interdisciplinar (Lima, 2012). 

Nos últimos anos, têm surgido abordagens educacionais e estratégias de 
ensino inovadoras que conseguem despertar o interesse e a participação dos 
alunos, o que, certamente, torna os conceitos de Química mais acessíveis. Dentro 
desse cenário, o ensino de Química em sala de aula tem sido explorado por meio 
de diversos enfoques metodológicos, incluindo a utilização de experimentação 
(Souza; Cabral; Queiroz, 2019), a contextualização (Pazinato; Souza; Regiani, 2019; 
Batista; Vianna, 2022), a interdisciplinaridade (Cantanhede et al., 2021), entre 
outras estratégias. 

Visando auxiliar os professores de Química, várias propostas têm sido 
apresentadas para abordar o tema Tabela Periódica em ambiente escolar. Entre os 
recursos encontrados na literatura, destacam-se o uso de jogos didáticos (Romano 
et al., 2017), mapas conceituais (Fialho; Filho; Schmitt, 2018) e textos de divulgação 
científica (Targino; Giordan, 2021), além de abordagens interativas da Tabela 
Periódica, com o uso de TDICs (Souza et al., 2018; Strieder et al., 2023; Oliveira et 
al., 2021). 

1.2 TDICs na educação 
Os avanços tecnológicos estão cada vez mais presentes em nossa sociedade ao 
longo dos anos. Esse progresso contínuo reflete a busca por dispositivos cada vez 
mais eficientes e rápidos, capazes de solucionar tarefas com complexidade 
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crescente. Nesse cenário de tecnologias emergentes, as TDICs desempenham um 
papel fundamental na educação, servindo como apoio ao trabalho dos professores 
e atendendo às principais demandas educacionais e de aprendizado dos alunos 
(Souza et al., 2018; Oliveira; Milani Junior; Carvalho, 2020). 

 As TDICs podem ser definidas como recursos tecnológicos desenvolvidos 
para coletar, processar, armazenar, transmitir e compartilhar informações, 
promovendo a comunicação entre indivíduos e grupos. Elas possibilitam a interação 
em tempo real ou assíncrona, além de potencializar práticas educacionais, 
profissionais e sociais por meio do uso de dispositivos digitais e redes de 
comunicação, como computadores, smartphones, tablets, softwares, plataformas 
digitais, internet, redes sociais, rádio digital, televisão digital, entre outros (Trainotti 
Filho; Trainotti, 2018; Oliveira; Souto; Carvalho, 2018). A integração das TDICs na 
educação de forma planejada, acompanhada de forma pedagogicamente 
adequada e os professores estando preparados para utilizar essas tecnologias 
podem ser valiosos recursos no ensino da química e das ciências. 

2 Metodologia 
Esta revisão bibliográfica descritiva envolveu a análise de trabalhos publicados 
sobre teorias que orientam a prática científica. Esse tipo de levantamento demanda 
dedicação, pesquisa e análise por parte do pesquisador responsável, com o intuito 
de reunir e analisar textos publicados que embasem a pesquisa. 

Conforme  Gil (2002, p. 44), a pesquisa bibliográfica "[...] é desenvolvida 
com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 
científicos". Para Severino (2007), a pesquisa bibliográfica consiste em acessar e 
utilizar registros de pesquisas anteriores encontrados em documentos impressos, 
como livros, artigos, dissertações, entre outros. Essa abordagem envolve a 
utilização de dados e categorias teóricas que foram estudadas e documentadas por 
outros pesquisadores. Nesse contexto, os textos acadêmicos se constituem como 
fontes centrais para a construção do referencial teórico, permitindo aos 
pesquisadores desenvolverem suas análises com base nas contribuições de autores 
que já investigaram temas relacionados. Então, pode-se dizer que o trabalho de 
revisão consiste em um conjunto de informações e dados contidos em documentos 
impressos, como artigos, dissertações e livros publicados. Esses textos e as 
informações neles contidas representam a base teórica da pesquisa e são fontes de 
investigação para os estudos realizados contribuindo para o desenvolvimento da 
pesquisa. 

O primeiro passo foi realizar a seleção e identificação das fontes de 
pesquisa. O escolhido foi o Google Acadêmico devido à sua abrangência e inclusão 
de diversos bancos de dados em seu repositório. De acordo com Gaudêncio, 
Figueiredo e Leite (2009), o Google Acadêmico oferece uma maneira fácil e 
abrangente de pesquisar literatura acadêmica. É possível realizar pesquisas em 
diversas disciplinas e fontes em um único lugar, incluindo artigos revisados por 
pares, teses, livros, resumos e artigos de editoras acadêmicas, associações 
profissionais, bibliotecas de pré-impressão, universidades e outras instituições 
acadêmicas. O Google Acadêmico facilita a identificação das pesquisas acadêmicas 
mais relevantes para o tema pesquisado. 

Para as buscas utilizamos uma combinação de palavras-chave com os 
conectores "AND" (e lógico) e “OR” (ou lógico), que localizam descritores e 
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sinônimos de cada termo utilizado. Nas buscas mais exitosas foram utilizados os 
seguintes descritores: "Tabela Periódica Interativa" OR "Tabela Periódica no 
Scratch" AND "Ensino de Ciências" OR "Ensino de Química". As buscas resultaram 
em 389 documentos. O recorte temporal foi entre 2017 e 2025.  

A seleção do material foi realizada por meio da leitura de títulos, resumos, 
palavras-chave e considerações finais, a fim de identificar os estudos com maior 
proximidade temática com o objeto desta pesquisa, a utilização da Tabela Periódica 
Interativa em contextos digitais, com ênfase em plataformas como o Scratch. Com 
esse procedimento, foram encontrados 13 artigos científicos e 2 dissertações com 
potencial para compor o estudo. Em seguida foi conduzida uma leitura 
aprofundada e análise crítica dos textos, com base em critérios, tais como: 
relevância para o tema investigado, clareza metodológica, coerência entre os 
objetivos propostos e os resultados obtidos, contribuição significativa para a área 
do ensino de Química e abordagem do uso de tecnologias digitais no contexto 
educacional. Como resultado dessa avaliação, foram selecionadas 5 publicações em 
periódicos e 1 dissertação (Quadro 1). 

Quadro 1. Demonstrativo dos trabalhos por repositório, título, autor e ano de publicação. 

ORDEM TÍTULO AUTOR (ES) 
ANO 

PUBLICAÇÃO 

1° 
“Tabela Periódica Interativa 
Desenvolvida com a Plataforma 
Arduino” 

Filipe de Oliveira de 
Silvia de C. Bertagnolli 

2017 

2º 

“Construção de uma Tabela 
Periódica Interativa com recurso 
de áudio adaptada para o ensino 
de Química a estudantes com 
deficiência visual” 

Evellyn G. de Souza; 
Diego H. B. Vieira; 
Amaury W. de 
Carvalho; 
Miquéias F. Gomes; 
Grazielle A. dos Santos 

2018 

3° 
“Tabela Periódica Interativa: uma 
proposta para o ensino de 
Química” 

Leandro H. Pereira; 
Luan Henrique Soares; 
Carlos A. F. J. Vianna 

2022 
 
 

4° 
“Integração do Scratch no Ensino 
da Tabela Periódica: Experiência 
com Alunos do 9º Ano” 

Rosangela Lucia 
Strieder; 
Jose Wilson Pires 
Carvalho 

2024 

5° 

“iPeriodicTable: uma TABELA 
PERIÓDICA INTERATIVA como 
Tecnologia Assistiva para o Ensino 
de Química” 

Alisson Caetano 
Oliveira Gonçalves; Luis 
Nícolas de Amorim 
Trigo 

2025 

6° 
“PeriódicaTabIEAA 1.0: Uma 
ferramenta para o ensino 
alternativo da Tabela Periódica” 

Luísa Beatriz Paixão 
Leite 

2019 

Fonte: Autores (2023) 
 

O Quadro 1 mostra trabalhos com propostas de uso das TDICs para o ensino 
da Tabela Periódica, com diferentes estratégias e recursos. Os trabalhos analisados 
apresentam desde construções com Arduino até adaptações com áudio para alunos 
com deficiência visual. 
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3 Resultados e discussões 
No quadro 1, são identificados plataformas, softwares e aplicativos que visam 
contribuir para a construção de Tabela Periódica Interativa, as quais serão 
abordadas. 

3.1 Uma breve discussão sobre plataforma Arduino, tecnologia RFID, tec-
nologia web e recursos de acessibilidade, planilha eletrônica Excel e 
Scratch no contexto do ensino da Química com abordagem da Tabela 
Periódica 

Silvia e Bertagnolli (2017) apresentam uma Tabela Periódica Interativa utilizando a 
plataforma Arduino e tecnologia RFID (Radio Frequency Identification, ou 
Identificação por Radiofrequência). O objetivo foi complementar o ensino de 
Química de forma lúdica e contextualizada, utilizando a identificação única de cada 
elemento da tabela por tags RFID. Numa abordagem pedagógica mais interativa, 
os autores propuseram essa Tabela Periódica Interativa, com o objetivo de envolver 
os alunos de maneira mais efetiva no processo de aprendizagem (Godoi; Oliveira; 
Codognoto, 2010). 

A plataforma Arduino Mega e a tecnologia RFID (Monk, 2016), diodos 
Emissores de Luz (LEDs) são utilizados para representar os elementos químicos em 
pequenas caixas, permitindo que alguns deles sejam destacáveis. Na leitura das 
tags RFID, o Arduino reconhece cada elemento destacado e verifica se está sendo 
colocado na posição correta na tabela. Caso seja colocado corretamente, uma luz 
verde é acionada; caso contrário, uma luz vermelha e um sinal sonoro alertam do 
erro. 

Para promover a interatividade, a tabela conta com estímulos sonoros, 
letras em Braille e estímulos visuais, buscando tornar a aprendizagem inclusiva e 
estimulante. Os alunos podem se engajar na compreensão dos conceitos científicos 
abordados pela tabela, incentivando o aprendizado contextualizado e lúdico 
(Godoi; Oliveira; Codognoto, 2010). A Tabela Periódica Interativa apresenta 
potencial de transformar a experiência de aprendizagem dos alunos, tornando o 
ensino de Química cativante, eficiente e inclusivo. A utilização da plataforma 
Arduino e da tecnologia RFID demonstra como a combinação de recursos 
tecnológicos pode enriquecer o processo educacional, aproximando os alunos dos 
conceitos científicos fundamentais da Química. 

Souza et al. (2018) abordam o desenvolvimento de uma Tabela Periódica 
Interativa adaptada para o ensino de Química a estudantes com deficiência visual, 
utilizando tecnologias inovadoras. A metodologia adotada baseou-se no Modelo de 
Processo Incremental (Pressman, 2011), que consiste em desenvolver o sistema de 
forma progressiva, por etapas, adicionando novas funcionalidades em cada fase. 
Para isso, foram aplicadas, em cada ciclo de desenvolvimento, as etapas 
fundamentais do Modelo de Processo Genérico, que incluem: comunicação com os 
envolvidos, planejamento das ações, modelagem do sistema, construção prática e 
entrega parcial dos resultados. 

O projeto foi organizado em três componentes principais: hardware, 
voltado à construção física do dispositivo com adaptações para acessibilidade; 
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software, responsável pela programação e controle da reprodução dos áudios; e 
material didático, que contempla a seleção e gravação das informações químicas 
apresentadas aos usuários. Essa divisão favoreceu o desenvolvimento progressivo 
do sistema, com maior controle e possibilidade de ajustes ao longo do processo. Na 
etapa de hardware, foram analisadas as características necessárias para tornar o 
dispositivo acessível a usuários com ou sem deficiência visual, incluindo a aplicação 
de rótulos em Braille nas teclas. Utilizou-se a plataforma Arduino, que, por ser de 
código aberto e de fácil programação, permitiu o desenvolvimento de circuitos 
eletrônicos capazes de identificar o acionamento das teclas e transmitir os 
comandos ao software de áudio (Souza et al., 2018). 

A construção da Tabela Periódica Interativa baseou-se no teclado 
convencional para computadores, adaptando seus botões de forma que cada um 
pudesse representar um elemento químico. As peças/botões foram adesivadas 
com material colante e adaptadas com escrita em Braille. A Tabela Periódica 
Interativa foi montada sobre uma base de folhas de madeirite com uma espessura 
específica e com uma leve inclinação na altura para melhor visualização e utilização. 
A conexão do hardware com o computador foi realizada através de cabo USB, 
permitindo a identificação do elemento químico associado a cada botão e a 
reprodução do áudio referente a esse elemento. Na construção do software, 
levantaram-se os requisitos que deveria satisfazer em relação às pessoas com ou 
sem necessidades especiais. Na etapa de modelagem, aplicou-se a Linguagem de 
Modelagem Unificada (LMU), uma linguagem visual utilizada para modelar 
sistemas computacionais por meio do paradigma de Orientação a Objetos (Guedes, 
2007). A linguagem de programação Java foi utilizada na implementação do 
software que interage com o hardware e reproduz os áudios referentes aos 
elementos químicos. 

Os áudios sobre propriedades dos elementos químicos foram gravados com 
base em um levantamento bibliográfico, tais como Gray (2011) e Gonçalves (2001). 
As informações selecionadas foram registradas em forma textual e, 
posteriormente, gravadas em arquivos de áudio no formato mp3. 

Essa Tabela Periódica Interativa foi avaliada com alunos videntes vendados 
e com estudantes do ensino fundamental com deficiência visual, mostrando-se um 
recurso promissor para o ensino inclusivo. Além disso, foram realizadas pesquisas 
com estudantes e docentes do curso de Licenciatura em Química para avaliar a 
experiência e a relevância do uso das TDICs no ensino de Química. 

Os resultados mostraram que a Tabela Periódica Interativa com recurso de 
áudio estimulou a participação dos alunos e facilitou a compreensão do conteúdo. 
Durante as aulas, observou-se interesse, especialmente nos momentos em que os 
eles puderam interagir diretamente com o material.  A simulação com alunos 
vendados proporcionou um momento de sensibilização, despertando reflexões 
sobre os desafios enfrentados por pessoas com deficiência visual no contexto 
escolar. O aluno com deficiência visual que utilizou o recurso demonstrou 
compreensão dos conteúdos, destacando apenas a necessidade de ajustes no 
relevo em Braille para melhor leitura tátil.  E a construção desse material dialoga 
com as diretrizes da Lei Brasileira de Inclusão (Lei n.º 13.146/2015), que assegura o 
direito à acessibilidade educacional por meio de tecnologias assistivas. Além disso, 
atende às orientações da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva, que enfatiza a adaptação de recursos pedagógicos para garantir 

https://doi.org/10.34019/2237-9444.2025.v15.42944


Rosangela Lucia Strieder; José Wilson Pires Carvalho 
Tabela Periódica Interativa Digital no contexto do ensino de Química: uma revisão de literatura  

https://doi.org/10.34019/2237-9444.2025.v15.42944 

   

 

Pesquisa e Debate em Educação, Juiz de Fora: UFJF, v. 15, p. 1-16, e42944, 2025 
ISSN 2237-9444. 

8 

 

a participação plena de todos os alunos (Brasil, 2008). No ensino de Química, 
tradicionalmente marcado por abordagens visuais e abstratas, a inclusão de 
tecnologias táteis e auditivas representa um avanço na democratização do 
conhecimento. 

Pereira, Soares e Vianna (2022) apresentam uma proposta de Tabela 
Periódica Interativa construída em uma planilha eletrônica Excel®, como recurso 
didático para o ensino de Química, como meio de auxiliar os professores na 
preparação e condução das aulas, bem como no ensino de outros conceitos 
químicos; além de familiarizar os alunos com as TDICs e estimular o interesse pela 
Química. 

Para desenvolver a Tabela Periódica Interativa, Pereira, Soares e Vianna 
(2022) utilizaram a linguagem de programação VBA (Visual Basic for Applications), 
que possibilitou a apresentação visual das informações contidas em um banco de 
dados específico criado exclusivamente para essa finalidade. É importante ressaltar 
que essa planilha interativa foi desenvolvida especialmente para a versão desktop 
do Excel®, não sendo compatível com outras plataformas, como o GoogleSheets ou 
o Excel Mobile, devido ao algoritmo específico utilizado para criar essa 
interatividade, que é reconhecido apenas na versão desktop. 

Com isso, elaborou-se um banco de dados para a composição da Tabela 
Periódica Interativa, a fim de facilitar a organização dos elementos e proporcionar 
informações precisas para a compreensão dos conteúdos químicos. Nesse 
processo, foram levantados dados referentes aos 118 elementos químicos da 
Tabela Periódica, juntamente com suas características essenciais, com respaldo em 
fontes bibliográficas tanto do Ensino Médio (Usberco; Salvador, 2006) quanto do 
Ensino Superior (Brown; Lemay; Bursten, 2008; Atkins; Jones, 2011; Brady; 
Humiston, 1995). 

Esse recurso foi disponibilizado gratuitamente para a comunidade 
acadêmica por meio de um link: https://bit.ly/3779eY0. Essa Tabela Periódica 
Interativa em planilha eletrônica Excel é um recurso tecnológico com potencial para 
apoiar o ensino de Química, além de promover a formação tecnológica dos alunos. 
O recurso possibilita a consulta dinâmica das propriedades dos elementos 
químicos, favorecendo não apenas a compreensão dos conteúdos, mas também o 
desenvolvimento de competências relacionadas ao uso das tecnologias digitais. 
Além da organização visual das informações poder auxiliar os professores no 
planejamento das aulas, contribuindo para um processo de ensino mais atrativo e 
acessível. Apesar das contribuições, ainda há desafios a serem superados, 
especialmente no que diz respeito à acessibilidade. Por ser compatível 
exclusivamente com a versão desktop do Excel e não contar com recursos 
adaptativos, como leitores de tela ou comandos de voz, sua utilização por 
estudantes com deficiência pode ser limitada. Diante disso, recomenda-se que 
futuras pesquisas considerem a inclusão de princípios de acessibilidade e design 
universal na análise e aprimoramento desse tipo de ferramenta, de modo a ampliar 
seu alcance e promover uma educação mais inclusiva (Pereira; Soares; Vianna, 
2022). 

Strieder e Carvalho (2024) apresentam uma proposta pedagógica que 
articula o ensino de Química ao uso das TDICs, por meio da linguagem de 
programação em blocos do Scratch, uma plataforma de programação visual 
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acessível e amigável. A pesquisa foi realizada com alunos do 9º ano do Ensino 
Fundamental, mediante uma sequência didática de cinco encontros, com foco na 
construção da Tabela Periódica. 

Durante a construção, os alunos superaram os desafios com os comandos 
da plataforma com colaboração, prática e mediação. A atividade permitiu o 
desenvolvimento de criatividade, autonomia, pensamento computacional e 
protagonismo estudantil. A proposta mostrou-se alinhada às diretrizes da BNCC 
(Brasil, 2018), especialmente, referente à inserção das TDICs no currículo e a 
interdisciplinaridade. O estudo também contribui ao apresentar uma abordagem 
concreta, contextualizada e replicável no campo da educação científica. Com isso, 
amplia-se as possibilidades pedagógicas ao integrar a programação visual à 
construção de ODA no ensino da Química. 

Gonçalves e Trigo (2025) apresentam uma Tabela Periódica Interativa 
desenvolvida como tecnologia assistiva, focando na acessibilidade e inclusão de 
estudantes com necessidades especiais. A ferramenta possui tradução em LIBRAS 
(via Libras), audiodescrição, comandos por voz e personalização da interface, 
permitindo uma interação mais autônoma e equitativa. A construção envolveu 
revisão bibliográfica, design iterativo com desenvolvimento HTML, CSS, JavaScript 
e PHP. Além da tabela interativa, há a seção “Periodic Wiki”, um repositório com 
textos, gráficos, vídeos e jogos. A proposta se destaca por integrar diferentes 
funcionalidades acessíveis em ambiente único, embora exista limitação como 
ausência de estudos de uso em sala, sugerindo estudos futuros. 

A dissertação "PeriódicaTabIEAA 1.0: Uma ferramenta para o ensino 
alternativo da Tabela Periódica " de Leite (2019), construiu uma Tabela Periódica 
que envolveu a utilização de diversas tecnologias web para criar uma ferramenta 
interativa e educativa sobre os elementos químicos. 

A pesquisa foi conduzida em três etapas: A primeira focou no 
desenvolvimento da Tabela Periódica Interativa. Na segunda, aula expositiva com 
o intuito de apresentar os conceitos relacionados à temática. Na terceira, os alunos 
tiveram contato com a Tabela Periódica Interativa no laboratório de informática. O 
recurso foi construído com base em tecnologias web como HTML5, CSS3, JavaScript 
e Bootstrap, que permitiram a criação de uma plataforma dinâmica e interativa. 
Com HTML5 foram estruturadas as informações, o CSS3  definiu o estilo e o layout 
dos elementos, enquanto o JavaScript possibilitou a interatividade com o 
navegador. O Bootstrap 4, por sua vez, contribuiu para o desenvolvimento de 
componentes e elementos visuais consistentes. Na escrita dos códigos, foi utilizado 
editor de texto Sublime Text versão 3. A Tabela Periódica Interativa conta com 118 
elementos, organizados de acordo com suas classificações, tais como metais 
alcalinos, metais alcalinos terrosos, lantanídeos, actinídeos, metais de transição, 
metais de pós-transição, semimetais, outros não metais e gases nobres. Cada 
elemento apresenta informações essenciais, como nome, símbolo, número 
atômico, massa atômica, raio atômico, número de oxidação, demonstração da 
camada eletrônica, estado da matéria, ponto de fusão, ponto de ebulição e 
informações relacionadas à presença no meio ambiente (Leite, 2019). 

Os resultados mostraram que a Tabela Periódica Interativa despertou o 
interesse dos alunos e favoreceu na aprendizagem. A ferramenta digital possibilitou 
uma navegação simples e intuitiva pelas informações dos elementos, o que facilitou 
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a compreensão de propriedades e classificações químicas. Ao permitir a exploração 
dos elementos de forma independente, o recurso estimula o protagonismo no 
processo de aprendizagem. A exploração da tabela promoveu um ambiente mais 
dinâmico e colaborativo. Essa ferramenta estar em consonância com as orientações 
educacionais atuais, que incentivam o uso de tecnologias digitais como parte do 
cotidiano escolar. Assim, a Tabela Interativa se mostra não apenas como um 
suporte didático, mas como uma estratégia para tornar o ensino mais significativo 
e conectado à realidade dos alunos (Leite, 2019). 

3.2 Uma breve explanação sobre os recursos tecnológicos pensados para 
o ensino dentro e fora da sala de aula 

O ensino de Química muitas vezes é desafiador, requerendo abordagens 
inovadoras para tornar os conceitos mais acessíveis e atrativo para os alunos (Lima, 
2012). Estudos e iniciativas no ensino têm explorado o potencial das TDICs no 
ensino de Química (Targino; Giordan, 2006; Webber et al., 2016; Strieder, et al., 
2023), com foco especial na Tabela Periódica. 

Com abordagens inovadoras com olhar para a sala de aula, alguns estudos 
têm se dedicado a desenvolver recursos tecnológicos que tornem o ensino de 
Química mais dinâmico e Interativo. Nesse sentido, Silvia e Bertagnolli (2017) 
ampliaram as fronteiras do ensino tradicional, introduzindo uma Tabela Periódica 
Interativa que incorpora elementos da plataforma Arduino e da tecnologia RFID. 
Esta abordagem não só introduz de maneira inovadora os conceitos, como também 
reforça a visão de Godoi, Oliveira e Codognoto (2010) sobre a importância de uma 
educação interativa. A interação entre tecnologia e ludicidade desperta o interesse 
dos alunos, promovendo uma compreensão mais profunda da Química e 
alinhando-se com o atual desejo de tornar o ensino mais atrativo. 

Uma alternativa promissora para tornar o ensino de Química mais inclusivo 
é a criação de recursos acessíveis a estudantes com deficiência visual. Souza et al. 
(2018) abordaram essa questão ao desenvolverem uma Tabela Periódica Interativa 
adaptada para alunos com deficiência visual. Estudos demonstraram que essa 
abordagem oferece uma maneira acessível e inclusiva para alunos com deficiência 
visual interagirem com a Tabela Periódica. Além disso, pesquisas com alunos e 
professores de Química avaliaram positivamente o uso das TDICs no ensino. Esse 
estudo exemplifica como a combinação de tecnologias pode melhorar a 
acessibilidade e a qualidade do ensino inclusivo (Godoi; Oliveira; Codognoto, 2010; 
Gonzaga; Miranda; Ferreira, 2019). 

A Tabela Periódica Interativa em planilha eletrônica Excel, oferece um meio 
dinâmico para que os alunos explorem informações detalhadas sobre os elementos 
químicos (Pereira; Soares; Vianna, 2022). Utilizando a linguagem de programação 
VBA, que permite automatizar tarefas e personalizar funcionalidades no Microsoft 
Office, possibilitando uma abordagem que permite aos professores prepararem 
aulas envolventes e interativas, proporcionando aos alunos um ambiente rico em 
informações. Esse recurso pode estimular o aluno a mobilizar conhecimentos, bem 
como a sentir-se parte dos processos de ensino e aprendizagem, ao possibilitar que 
seja protagonista nos momentos de aprendizagem (Lima, 2012; Oliveira; Souto; 
Carvalho, 2016; Pauletti, 2017). 

A inserção das TDICs no ensino da Química com propostas inovadoras do 
uso da programação em blocos no Scratch, possibilita aos alunos construírem 
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colaborativamente Tabela Periódica Interativa. Essa abordagem favorece o 
desenvolvimento de habilidades como criatividade, autonomia, pensamento 
computacional e protagonismo estudantil, estanhando-se às diretrizes da BNCC 
(Brasil, 2018) e demonstrando como as TDICs podem promover uma aprendizagem 
ativa, interdisciplinar e contextualizada da Química (Strieder; Carvalho, 2024). 

Na acessibilidade, a integração de recursos tecnológicos que priorizam a 
inclusão tem sido desenvolvido ferramentas como a iPeriodicTable, que reúne 
funcionalidades como tradução para LIBRAS, audiodescrição, comandos por voz e 
personalização da interface. A inclusão de conteúdo multimídia, como textos, 
vídeos e jogos educativos, amplia as possibilidades pedagógicas, promovendo uma 
interação mais autônoma e equitativa (Gonçalves; Trigo, 2025).  

A combinação de tecnologias web, como HTML5, CSS3, JavaScript e 
Bootstrap, na criação da "PeriódicaTabIEAA 1.0" oferece aos alunos a exploração 
da Tabela Periódica de maneira dinâmica e acessível para entender os elementos 
químicos e suas características. As TDICs são relevantes no ambiente escolar, e o 
uso de ODA interativos como uma estratégia para enriquecer o ensino de Química 
(Pascoin; Carvalho, 2020; Leite, 2020). Considerando esses avanços, observa-se que 
diferentes recursos tecnológicos como Tabela Periódica, com a adaptação inclusiva 
compartilham da intenção de proporcionar uma experiência de ensino mais 
dinâmica, inclusiva e eficaz aos alunos. 

4 Considerações finais 
Com base nos levantamentos realizados, percebe-se que todos os meios aqui 
apresentados têm a mesma finalidade: construção de Tabela Periódica Interativa, 
transformando os elementos químicos em representações mais acessíveis e 
contextualizadas. Essa abordagem favorece uma visão ampliada da Química, 
conectando-a a outras áreas do conhecimento e ao cotidiano. A interatividade 
desses recursos enriquece a visualização dos fenômenos químicos e promove 
aprendizagens que rompem com métodos tradicionais, permitindo a exploração 
mais profunda dos conceitos. 

Nesse panorama de diversidade tecnológica e potencial pedagógico, os 
estudos revisados contemplam diferentes plataformas tecnológicas e níveis de 
interatividade, incluindo propostas com foco em acessibilidade e inovação. Dentre 
eles, destaca-se o trabalho de Strieder e Carvalho (2024), por ser o único que 
contemplou a construção da Tabela Periódica por meio da programação em blocos 
com Scratch, preenchendo uma lacuna na literatura ao apresentar uma proposta 
lúdica, replicável e alinhada às diretrizes da BNCC, que preconizam a integração das 
TDICs no currículo escolar. Conclui-se que o desenvolvimento e a aplicação de 
Tabelas Periódicas Interativas ampliam as possibilidades metodológicas no ensino 
de Química, promovendo a compreensão conceitual dos elementos e suas 
propriedades, bem como estimulando a participação ativa dos alunos em diversos 
contextos educacionais. 
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